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A MOBILIDADE NO RURAL: O DESLOCAMENTO
DE REBANHOS BOVINOS E AS INUNDAÇÕES DO PANTANAL

� Entre 2007 e 2014 foram movimentados 32.163.331 bovinos no Pantanal Sul (IAGRO,

2015).

� Observou-se concentração de fluxos intra Pantanal entre diferentes Municípios.
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� Análise de grafos para visualizar a mobilidade dos rebanhos bovinos no Pantanal.

MENSAGEM  PRINCIPAL

O manejo “nômade” de 

bovinos se sujeita à 

variabilidade do regime 

hidrológico, que por sua vez 

sofre influência das mudanças 

climáticas e de eventos 

extremos de secas e cheias que 

deflagram desastres.

Isto requer novas estratégias 

para a redução dos prejuízos e 

impactos socioeconômicos.
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